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01.00 PRELIMINARES: 
Devido ao estado da  superfície do pavimento estar totalmente 
comprometido; tapa buraco várias vezes no decorrer do tempo, com 
mais de 20 anos de existência. 
Tomamos a decisão de recapeá-lo totalmente. 

 
01.01  PREPARAÇÃO DO PAVIMENTO EXISTENTE: 

Para iniciar os serviços o pavimento deverá estar totalmente limpo, veja 
totalmente limpo: 
-deverão ser removidas totalmente todas as crostas de argamassa ou 
concreto existente até mesmo devido restos de masseiras para 
construção das edificações. 
-estas crostas deverão ser removidas a todo custo mesmo que 
comprometa a superfície do pavimento. 
-Posteriormente toda superfície do pavimento deverá ser exaustiva 
lavada com jato de alta pressão removendo todo material que não seja o 
pavimento. 
-O banho ligação só será aplicado após liberado pela fiscalização. 

 
1) INTRODUÇÃO 

O Projeto Básico de Pavimentação Urbana tem por objetivo conceber 

uma estrutura construída após a terraplenagem, destinada, econômica e 

simultaneamente em seu conjunto a: 

 Resistir e distribuir ao subleito (terreno de fundação da pavimentação) 

os esforços verticais oriundos dos veículos; 

 Melhorar as condições de rolamento quanto à economicidade, 

comodidade e segurança; 

 Resistir aos esforços horizontais que nele atuam, tornando mais 

durável a superfície de rolamento. 

Em princípio, um Pavimento é constituído por duas camadas: a BASE 

(sub-base, reforço) e o REVESTIMENTO. 
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A BASE é uma camada destinada a resistir às deformações e distribuir os 

esforços verticais através das tensões (pressão) dos veículos e sobre a qual se 

constrói um revestimento. 

O REVESTIMENTO é a camada, tanto quanto possível impermeável, 

coesa, o mais possível desempenado geometricamente e devidamente 

conformada, que recebe diretamente a ação de rolamento dos veículos e das 

intempéries (água, vento, temperatura, atrito, hidrocarbonetos, impactos 

mecânicos e outros) e destinada a resistir aos esforços tangenciais 

(cisalhamento, frenagem, aceleração, movimentos centrífugos, etc.). 

O Pavimento Projetado será do tipo flexível, o qual utiliza o ligante 

betuminoso na construção do revestimento. 

 

 

3.4 – Revestimento – CBUQ(Concreto Betuminoso Usinado à Quente), 

. Após a superfície estar totalmente limpa, será executada pintura de ligação 

que tem por função proporcionar a ligação entre as camadas aslfaltos(existente 

e o a construir ( C.B.U.Q. ). O material utilizado para a pintura de ligação é 

derivado do petróleo, conhecido como emulsão asfáltica RR-2C, à taxa de 

aplicação do material deverá ser na ordem de 0,8 L/m². A pintura de ligação 

será executada após a base estar perfeitamente limpa e seca, utilizando-se 

para tal o caminhão espargidor. O material betuminoso deverá ser aplicado de 

maneira uniforme, sempre através de barras de aspersão e sob pressão. Antes 

do início da distribuição do material deve-se verificar se todos os bicos da barra 

de distribuição estão abertos. A aplicação poderá ser executada manualmente 

utilizando-se a caneta sob pressão acoplada ao caminhão espargidor. A área a 

ser pintada deve estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder ao 
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serviço com a superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 

10° C ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis. A área que 

apresentar taxas abaixo da mínima especificada deverá receber uma segunda 

aplicação de forma a completar a quantidade recomendada. Não se deve 

permitir o trânsito sobre a superfície pintada. A camada de rolamento será 

executada em C.B.U.Q. Deverá ser empregado como material betuminoso o 

cimento asfáltico de petróleo (CAP-50/70). O agregado graúdo deve ser de 

pedra britada, com partículas de forma cúbica ou piramidal, limpas, duras, 

resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado deverá ser 

isento de pó, matérias orgânicas ou outro material nocivo e não deverá conter 

fragmentos de rocha alterada ou excesso de partículas lamelares ou chatas. O 

agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas 

partículas individuais apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e 

estejam isentas de torrões de argila ou outra substâncias nocivas. O teor de 

asfalto será de 5,8 a 6,4 %, sendo que a porcentagem de betume se refere à 

mistura de agregados considerada como 100%. O revestimento será em 

C.B.U.Q. (Concreto Betuminoso Usinado à Quente), e deve obedecer a faixa C 

especificada pelo DNIT. O C.B.U.Q. será executado sobre a superfície após a 

realização da pintura de ligação. O C.B.U.Q. deverá deixar a usina a uma 

temperatura de no máximo 165° C, e chegar no local da obra a uma 

temperatura não inferior a 120° C. 

O transporte deste material deverá ser feito através da utilização 

de caminhões providos de caçamba metálica juntamente com lonas para a 

proteção e conservação da temperatura. A aplicação do C.B.U.Q. sobre a pista 

deverá ser realizada com o auxílio da vibroacabadora, obedecendo à 

espessura do projeto 3,00cm. A rolagem deverá ser feita com a utilização do 
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rolo pneumático e o fechamento com o rolo liso (tandem). A rolagem deve ser 

iniciada à temperatura de 120°C e encerrada sem que a temperatura caia 

abaixo de 80°C. A compactação deverá ser iniciada nas bordas e progredir 

longitudinalmente para o centro, de modo que os rolos cubram uniformemente 

em cada passada pelo menos a metade da largura de seu rastro da passagem 

anterior. Nas curvas, a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o 

lado mais alto, paralelamente ao eixo da guia e nas mesmas condições do 

recobrimento do rastro. Os compressores não poderão fazer manobras sobre a 

camada que está sofrendo rolagem. A compressão requerida em lugares 

inacessíveis aos compressores será executada por meio de soquete manual ou 

placa vibratória. As depressões ou saliências que aparecerem após a rolagem 

deverão ser corrigidas pelo afrouxamento e compressão da mistura até que a 

mesma adquira densidade igual ao material circundante.  

As medições só serão liberadas com apresentação dos laudos; 

ensaios  pavimento, sendo que os custos destes estão incluídos no BDI. 

Na elaboração da proposta o proponente deve conferir todos 

quantitativos e preços unitários e se tiver correções o faça na proposta. 

É importante a empreiteira saber que o município se faz valer de  

todas garantias possíveis quanto a qualidade dos serviços executado, portanto 

é bom que a empresa executora faça o melhor para termos um bom resultado 

quanto a qualidade final. 


